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Terras Boas


Caríssimos(as) Introdutores(as) e Postulantes


Lembram-se da parábola do semeador em Mt 13, 1-23? Às vezes nos tornamos “beira do caminho”, de vez em quando estamos “lugares pedregosos”, em outras ocasiões ficamos envolvidos pelos “espinhos” e, oxalá, uma conversão, cada dia mais profunda e verdadeira, faça de nós “terras boas”, os adoradores em espírito e verdade que o Pai procura (João 4, 23). Foi motivo de grande alegria na equipe de coordenação da ICA recolher os sinais de “terras boas” que nos vieram pelas respostas de vocês ao questionário que lhes enviamos em 25 de novembro do ano passado. É muito gratificante constatar a sempre grande diversidade das ações do Espírito Santo em nós. Por esses sinais damos graças a Deus e partilhamos com vocês algumas amostras que selecionamos. Estamos certos que muito mais existe e por isso também damos graças. 

1. Como vai a caminhada de vocês?

“Está sendo extremamente agradável e gratificante. Eu não tinha hábito de ler e interpretar a Bíblia; discutir sobre os Evangelhos com alguém que tenha maior vivência, experiência e dedicação. Está sendo muito válido”. 

“Muito bem, Graças a Deus. Minha introdutora é muito prestativa e sempre sabe quando estou com dúvidas. Nós nos encontramos todas as sextas-feiras e são bastante produtivos os nossos encontros. Estou aprendendo muito”.

“Os resultados qualitativos são excelentes, trocamos experiências fantásticas, meu aprendizado sobre a Bíblia está sendo muito gratificante. Ultimamente tenho percebido com muito mais intensidade a presença de Deus em minha vida, isso tem me proporcionado muita paz no coração e passei a compreender e aceitar melhor as coisas da vida. Acho que estas coisas já aconteciam, somente não percebia”.

“Melhor é impossível!! Estou aprendendo muito. Eu e minha introdutora, nos damos muito bem”!!!

“Está indo muito bem, pois tanto eu como o meu postulante, estamos satisfeitos com esse crescimento na fé”.

“Bem. Estamos ambas comprometidas e empenhadas em ENTENDER A VERDADE e aplicá-la no nosso dia a dia, através de nossas ações, palavras e pensamentos; para fazer as escolhas CERTAS, mesmo sob os rótulos de caretas, beatas, etc. Não temos vergonha de dizer que estamos fazendo o CAMINHO
”.


“Mesmo tendo adotado o princípio de que é o Postu1ante quem deve seguir, como se estivesse sozinho, vigio o seu interesse e cumprimento das atribuições indicadas pela ICA”.
2. 
Conte-nos as coisas boas acontecidas

“Ela me tem ensinado muitas coisas e tem sido muito bom estar com ela nessa caminhada. Ela explica-me muito bem as passagens e pesquisa coisas além do tema proposto na carta”.

“Uma coisa muito boa que me aconteceu foi a descoberta da Bíblia, antes ela só era um adorno do criado-mudo, agora faz parte de minha vida, não na intensidade que eu gostaria pela carência de tempo, mas isso tende a mudar.

As leituras da Bíblia me proporcionaram compreender melhor o que acontece nas missas, agora as missas não são mais as mesmas, passei a compreender alguns ritos.

Tive um feed-back de um amigo que depois que iniciei minha caminhada estou mais calmo, que tem feito bem para mim.

E a melhor coisa é que ocorreu significativamente um aumento na minha fé em Deus”.

“A leitura da Bíblia, por si só, já se constitui em uma “coisa boa”. Se conseguir transformá-la em um hábito, será maravilhoso... A consciência dessa circunstância está sendo o melhor da minha caminhada”.

“Muitas atitudes na minha vida foram tomadas com outra visão”.

“Desde o começo da caminhada até agora muitas coisas melhoraram na minha vida; pois a partir  do momento que passei a ter este contato, tão grandioso, com Deus, passei a fazer as coisas com mais Amor”.

“Muitas coisas boas tem acontecido: a 1ª foi tê-lo conhecido e a 2ª é estar conhecendo um mundo que eu não conhecia muito, a Palavra de Deus através da Bíblia”.

“Uma idéia que não saiu de minha cabeça foi a proferida pelo Edemilson em sua palestra. Disse ele: "Você, introdutor, tem que propiciar a seu postulante experiências de Deus!" Pensei nas diversas formas pelas quais esse propósito poderia ser posto em prática, além de ter os encontros habituais, nos quais, evidentemente, temos experiências de Deus. Pois bem. Vivemos em um país miserável, injusto, em que não é apenas um imperativo cristão, mas, antes de mais nada, ético, atentar para essa realidade e com ela se indignar. Ora, que experiência bela de Deus seria propiciar uma oportunidade de contato com os pobres e excluídos! Imbuído desse espírito, fui com meu postulante à favela da Vila Brandina, na época do Natal, e visitamos uma família, dando-lhe algumas roupas de presente. Que alegria e acessibilidade daquelas pessoas, que mesmo sem nos conhecer nos acolheram em sua casa, onde sequer havia lugar para sentarmos! Foi uma experiência riquíssima que nos impressionou - a mim e ao meu postulante - bastante.

Ainda dentro dessa perspectiva de propiciar experiências de Deus, pretendo, até o fim da caminhada, rezar com meu postulante um rosário completo (já incluídos os novos mistérios), por ocasião da Quaresma fazer uma Via Sacra, e em outro momento fazer junto com ele oração contemplativa diante do sacrário”.

3.
Se houver dificuldades, divida-as conosco.

“Primeiramente gostaria de pedir desculpas pelo atraso da avaliação.

Desde que começamos esta caminhada, a minha postulante não se mostrou interessada para receber o Sacramento da Crisma, pois até hoje, a vi uma única vez. Marcávamos os encontros e nunca dava certo para ela comparecer, sem me explicar os motivos. Raramente conseguia encontrá-la, tanto em sua casa, quanto em seu celular. Mas ela me disse que deseja muito fazer a Crisma. Mas para isto se realizar, ela precisava se empenhar, se dedicar, abrir seu coração às leituras, fazer reflexões...

Infelizmente, tomei uma decisão muito difícil e dolorosa: terei que deixar, por este ano, de ser Introdutora. Demorei a tomar esta decisão, pois amo de coração o que faço, tenho muito prazer em fazer esta caminhada. É por isso que já estou há 4 anos  nesta maravilhosa caminhada, onde cresci muito espiritualmente.

Realmente estou muito chateada e muito triste, mas não vou abandonar esta caminhada, continuarei a ler e a refletir as cartas, participar das reuniões, ir ao retiro, pois isto será muito importante para mim”.

“Minhas dificuldades estão no tempo que tenho para me dedicar a leituras da Bíblia e me preparar para os encontros semanais, e até para ir a esses encontros, viajo muito, inclusive para o exterior, trabalho inclusive em vários finais de semana.

Chamo isso de desculpas verdadeiras”.

“Nós tivemos um pouco de dificuldade com a carta nº 5
, por ser tão longa, mas eu aproveitei um pouco mais o meu tempo livre e coloquei em dia minhas leituras”.

 “De minha parte, por não ter Internet, algumas cartas, com longos textos para ler, chegaram muito em cima da hora. Também ficamos atrasadas no plano de estudo, porque minha postulante faz faculdade, namora e começou a trabalhar há pouco tempo”.

“ Quando nos reunimos mais à tarde, temos que correr contra o tempo, pois a paróquia fecha às 6h, 6:30, por aí”.

4. Você tem orado pelo seu(sua) postulante ou seu(sua) introdutor(a)?

“Sim, principalmente agradecendo a sorte de tê-la como introdutora”.

“Sim, principalmente quando temos provas, já nos avisamos para que um ore pelo outro”.

“Sim, claro. Minha introdutora é uma pessoa muito especial e compreensiva. Merece muito as minhas orações e o meu agradecimento”.

“Quando nos encontramos aos domingos, fazemos uma oração para que tudo que formos estudar e ler, fique em nós. Sempre pedimos que o Espírito Santo de Deus  nos ilumine, para que absorvamos as coisas que aprendemos nas leituras”.

“Sim, todas as noites oro por ele, e agradeço por ter sido privilegiado por ter um introdutor tão

preparado. Tem até um testemunho sobre isso. Como sou uma pessoa muito questionadora e muito crítica, no começo fiquei preocupado em estar com alguma pessoa despreparada, cheguei até a comentar com minha mulher: 

- Pobre.do meu introdutor!

Tive várias lições sobre isso:

1 -minha mulher pediu a Deus que me enviasse alguém preparado, enviaram alguém mais preparado do que preciso.

2- Hoje percebo que essa preparação não é o mais importante, e sim a fé que essa pessoa possui, o amor nesse trabalho e a empatia necessária para entender que estamos no início de uma longa caminhada”.

“Não o suficiente. Desculpe-me, Jesus”!

“Rezo sempre pela caminhada, principalmente para que essa motivação do meu postulante dure a vida toda; e para que outros sigam o seu exemplo”.

“Sim e sei que Ele é que tem nos ajudado”.

“Sim, sempre a coloco em minhas orações, para que Deus a ilumine e derrame sobre ela o Seu Espírito Santo, a fim de que a nossa caminhada seja na vontade Dele”.

“Na verdade, estou muito em falta com a minha postulante, pois pouco tenho orado por ela. Mas prometo ao Senhor fazê-lo de hoje em diante”.

“Rezo para ela não esmorecer e mesmo diante de tantos compromissos diários, achar um tempinho para Jesus e Maria. Rezo também para o Espírito Santo nos iluminar para a correta  interpretação da PALAVRA e para aprendermos a vivenciá-la e praticá-la. Rezo também para ser uma boa introdutora, um instrumento de Deus”.

� Releia a respeito do CAMINHO a carta “Apresentação da Caminhada da ICA” que você recebeu no início.


� A carta nº 5 original tinha a leitura de 771 versículos, com grande repetição de textos paralelos. Tudo foi otimizado e melhorado. Observe, na carta nº 5, no §7: “Posteriormente... O trabalho principal da carta nº 5 termina no sexto parágrafo. O “Posteriormente...” deve ser entendido como “durante o restante da caminhada e mesmo pelo resto de nossas vidas”.
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